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O CAFEEIRO 

  

ä  Centro de origem: Etiópia 

ä  Introduzida no país em 1727 - PA 

ä  Implantada em MG, RJ, ES, SP e PR                                     

     

  

ä  75% Coffea arabica / 25% Coffea canephora (conilon ou     
robusta) 



O CAFEEIRO – ESTÁDIOS FENOLÓGICOS 



CAFÉ – PRODUÇÃO MUNDIAL 

Fonte: ABIC, 2017. Dados em 1000 sacos de 60 kg 



CAFÉ TOTAL – PRODUÇÃO NACIONAL 

Fonte: CONAB, 2017 



CARACTERÍSTICAS DAS CULTIVARES ATUAIS 

ä  Porte baixo 
ä  Maturação uniforme 
ä  Tolerância estresse hídrico 
ä  Tolerância baixa temperatura 
ä  Resistência doenças e pragas 
ä  Alta produtividade 
ä  Boa qualidade de bebida 



CAFÉ: PRINCIPAIS DOENÇAS 

ä   Ferrugem: Hemileia vastatrix (C) 

ä   Cercosporiose/ mancha olho pardo: Cercospora coffeicola (V/C) 

ä   Mancha Phoma: Phoma costaricensis (V/C) 

ä   Seca dos ponteiros: complexo de agentes causais (C) 

ä   Nematóides: Meloidogyne spp.(V/C) 

C: campo      V: viveiro 

 



CAFÉ: OUTRAS DOENÇAS 

ä  Tombamento de mudas: Rhizoctonia solani (V) 

ä  Fusariose: Fusarium spp.(V/C) 

ä  Mancha aureolada: Pseudomonas syringae pv. garcae (V/C) 

ä  Mancha Ascochyta: Ascochyta coffeae (V/C) 

ä  Rhizoctoniose: Rhizoctonia solani (C) 

ä  Mal dos quatro anos:  Roselinia bunodes (C) 

ä  Antracnose: Colletotrichum coffeanum (V/C) 

ä  Mancha anular: Vírus da mancha anular do cafeeiro (CoRSV) (C) 

ä  Amarelinho, requeima ou atrofia dos ramos: Xylella fastidiosa (C) 

ä  Mancha de Mirotécio: Myrothecium roridum (V) 

C: campo      V: viveiro 

 



CAFÉ: OUTRAS DOENÇAS 



FERRUGEM DO CAFEEIRO 
(Hemileia vastatrix) 



FERRUGEM DO CAFEEIRO 
(Hemileia vastatrix) 

ä  Principal doença (mundo) 

ä   Primeiro relato Brasil: 1970 (BA) 

ä   Perdas na produção de até 50% 

ä   Queda precoce das folhas 

ä   Seca de ramos - não produzem no ano seguinte 

ä   Uredósporos / teliósporos raros 

ä   12 raças patogênicas no Brasil (mundo: 40) 



FERRUGEM DO CAFEEIRO 
 (Hemileia vastatrix) 

ä Controle: 
ä  Variedades resistentes (os mais plantados são suscet.) 
ä  Fungicidas:  

ä  Protetores - cúpricos 
ä  Sistêmicos – triazóis (foliar e solo) e 

estrobilurinas  
ä  Nutrientes: Calda Viçosa (Cu, Zn, Bo, Ca, Mg) 
ä  (4x: dez - mar/abr, cada 30 dias) 



FERRUGEM DO CAFEEIRO 
 (Hemileia vastatrix) 



MANCHA DE OLHO PARDO, CERCOSPORIOSE,  
OLHO DE POMBA 

(Cercospora coffeicola) 



MANCHA DE OLHO PARDO, 
CERCOSPORIOSE, OLHO DE POMBA 

(Cercospora coffeicola) 

ä  Primeiro relato Brasil: 1887 

ä   Perdas na produção de até 30% 

ä   O cafeeiro pode ser infectado em todas as fases de 

desenvolvimento 

ä  Viveiro: intensa desfolha 

ä   Favorecida por estresse hídrico e/ou nutricional 

ä   Alta umidade relativa, temp. 10-25°C 



 Controle: 
   Viveiro:  

ä  Local drenado 

ä  Substrato adequado 

ä  Evitar solos arenosos 

ä  Insolação intensa 

    Fungicidas:  

»  Aplicação preventiva no momento de aclimatação 

»  Campo: dez-mar ( cúpricos) 

Variedades resistentes 

MANCHA DE OLHO PARDO, 
CERCOSPORIOSE, OLHO DE POMBA 

(Cercospora coffeicola) 



MANCHA DE PHOMA  
(Phoma costaricensis)  



MANCHA DE PHOMA  
(Phoma costaricensis)  

•  Rápida evolução 

ä  Sintomas: 
 
•   Folhas: lesões irregulares, de cor escura, 
bordas, crescimento reduz (folha retorcida) 
•   P o n t u a ç õ e s s a l i e n t e s m a r r o m - c l a r o 
(frutificações/fonte de inóculo 
• Ramos- abscisão das folhas 
• Flores, pedúnculos dos frutos e frutos novos 



ä  Controle: 

ä  Evitar áreas desprotegidas (ventos)  

ä  Quebra-ventos 

ä  Químico: 

-  Aplicações preventivas 

- Uma ou duas pulverizações (30 dias)  maior ocorrência  

 

MANCHA DE PHOMA  
(Phoma costaricensis)  



SECA DOS PONTEIROS E RAMOS 
LATERAIS  

 



“Dieback” 
 
ä  Fatores:  
•  Condições desfavoráveis; má nutrição; pragas; doenças 
•  Qualquer idade 
 

ä  Sintomas: 
•  Desfolha, morte descendente do ramos, morte aparente 
Inverno chuvoso/granação  

SECA DOS PONTEIROS E RAMOS 
LATERAIS  

 



Fungo (Colletotrichum spp.; Phoma spp., 
Hemileia spp., Cercospora spp., Ascochyta 
spp.) 
 

•  Desequilíbrio nutricional 

•  Granação/ maturação – exigência nutrientes 

•  Saprófita/casca ramos (Colletotrichum) 

•  Phoma –1973/ES  
 
 

SECA DOS PONTEIROS E RAMOS 
LATERAIS  

 



ä  Controle: 
 

ä  Medidas culturais (área plantio/vento + frio/ adubação 
equilibrada) 
ä  Ferrugem/cercosporiose 
ä  1-2 pulverizações - início dos sintomas 

 
 

SECA DOS PONTEIROS E RAMOS LATERAIS  
 



NEMATÓIDES 
Meloidogyne spp., Pratylenchus spp.  

  Sintomas:  

ä  Raízes: galhas,  

ä Parte aérea: declínio, desfolha, clorose, morte 

 
 
 

Fonte: AVRDC International Cooperators'  



NEMATÓIDES 
Meloidogyne spp., Pratylenchus spp.  

Meloidogyne paranaensis 

M. coffeicola 

M. incognita 

 

Pratylenchus coffeae 

P. brachyurus 

P. zeae 

P. coffeicola 

 



NEMATÓIDES 
Meloidogyne spp., Pratylenchus spp.  

Fonte: www.agnr.umd.edu  

Pratylenchus spp 



NEMATÓIDES 
Meloidogyne spp., Pratylenchus spp.  

ä  Disseminação: 

ä  Mudas/enxurrada/implementos 

ä  Controle: 

ä  Erradicação difícil/preventivo 

ä  Plantio de mudas sadias em áreas não infestadas 

ä  Substrato (nematicida) 

ä  Enxertia / Cavalo resistente 



RHIZOCTONIOSE 
(Rhizoctonia solani) 



RHIZOCTONIOSE 
(Rhizoctonia solani) 

ä  TOMBAMENTO, PODRIDÃO / MAL DO COLO, “PERNA 

PRETA” 

ä  Viveiro / sementeira: 

ä   Pré-emergência até “Palito de fósforo” e “Orelha-de-onça” 

ä   Até 1 ano após plantio (campo) 

ä   Reboleiras no viveiro 

ä   Favorecida: alta umidade, temp ± 25-28 °C sombra 



ä   Controle preventivo: 

ä  Substrato bem decomposto / livre de patógenos 

ä  Fumigação substrato para germinação de sementes 

ä Sementes tratadas (contato e/ou sist. antes da 

semeadura) 

ä Eliminação mudas doentes 

ä  Evitar locais úmidos, mal drenados, sombreados  

RHIZOCTONIOSE 
(Rhizoctonia solani) 



MANCHA AUREOLADA  
(Psedomonas syringae pv. garcae) 



ä  CRESTAMENTO BACTERIANO OU MANCHA BACTERIANA  
ä  Primeiro relato Brasil: 1956 (SP) 
ä  Regiões frias (PR, SP, sul MG, MS) 
ä  Sintomas: 

§   Folhas: Bordos foliares (ferimentos/ injúrias) 
•  Ramos: requeima 

•  Frutos novos: necrose/chumbinho 

•  Campo: até 4 anos (desfolha, seca ponteiros, 

superbrotamento, retardamento) 

•  Viveiros: desfolha, morte ponteiro, morte planta 

MANCHA AUREOLADA  
(Psedomonas syringae pv. garcae) 



ä  Controle preventivo: 
 
        Viveiro: local, fungicida cúprico, poda 
 
        Campo: quebra-ventos, fungicidas cúpricos 

MANCHA AUREOLADA  
(Psedomonas syringae pv. garcae) 



MANCHA ASCOCHYTA  
(Ascochyta coffeae) 



Primeiro relato Brasil: 1902 
Perdas não estimadas 
Ocorre principalmente em: 

Ø  altitude > 900 m 
Ø  alta umidade 
Ø  período chuvoso prolongado e  
Ø  baixas temperaturas 

Viveiro: condições de alta umidade 
Pode formar complexo com a Mancha de Phoma 

MANCHA ASCOCHYTA  
(Ascochyta coffeae) 



ä  Controle: 

ä  Fungicidas de contato e sistêmico (3 aplic) 

ä Evitar plantar em altitudes > 900 m e com ventos 
frios 

ä Viveiros de mudas  

ä  Escolher lugar bem ventilado 

ä  Quebra vento 

ä  Evitar excesso de umidade 
ä  Fertilização equilibrada 

MANCHA ASCOCHYTA  
(Ascochyta coffeae) 



Amarelinho 
(Xylella fastidiosa) 

 



ä “Requeima das folhas do cafeeiro” ou “atrofia dos ramos” 

ä  Primeiro relato Brasil: 1995 (SP) 

ä  Perdas na produção de até 30% 

ä  Ocorrência em cafeeiro novo e adulto, com 1 a 3 anos de idade.  

ä  Cafezais > 10 anos-  mais problemátido- diminuição gradual da 

produção e dificuldade para recuperação das plantas 

ä  Viveiro: mudas contaminadas a partir do 3° par de folha 

ä  Transmissão da doença 

ä  vetor: cigarrinhas sugadoras de xilema 

Amarelinho 
(Xylella fastidiosa) 

 



ä  Sintomas: 

ä  Folhas pequenas amarelecidas 

ä  Folhas velhas com queima dos bordos 

ä  Frutos pequenos 

ä  Morte dos ramos (principais e laterais) 

ä  Escurecimento dos vasos 

ä  Amarelecimento geral da planta e morte 

Amarelinho 
(Xylella fastidiosa) 

 



ä  Controle: 

ä  Sem controle químico eficaz 

ä  Produção de mudas em viveiros protegidos por telas  

ä  Poda dos pés com sintomas 

ä   Aplicar inseticida sobre as cigarrinhas vetoras 

(discutível pois as cigarrinhas atacam também citros) 

Amarelinho 
(Xylella fastidiosa) 

 



Mancha de Mirotécio 
Mirothecium roridium 

ä  Detectada recentemente no Brasil 

ä  Doença agressiva 

ä   Pode ser confundida com manchas olho de rã e 

cercosporiose 

ä  Geralmente ocorre em regiões de cerrado (altitudes < 

550m) 

ä  Alta umidade e temperatura 



ä  Sintomas: 

ä  Inicialmente lesões arredondadas e irregulares de coloração 

verde clara com aspecto oleoso 

ä  Nas lesões maiores anéis necróticos concêntricos 

ä  Esporodóquios superficiais salientes e brancos, cobertos por 

massa negra de esporos 

ä  Ambas as superfícies das folhas 

ä  Abortamento de folhas 

ä  Inicialmente ocorre em reboleiras (dispersão vento e água) 

Mancha de Mirotécio 
Mirothecium roridium 



Mancha de Mirotécio 
Mirothecium roridium 



ä  Controle: 

ä  Não existe cultivar resistente 

ä  Não há fungicidas específicos registrados 

ä   Triazóis e estribilurinas têm apresentado bons 

resultados no controle 

ä  Eliminação de folhas e mudas mortas do cafeeiro do 

viveiro 

ä  Redução da irrigação 

Mancha de Mirotécio 
Mirothecium roridium 



ä Coffea arabica L. 
ä  129 cultivares no RNC 

ä  IAC - 65 cultivares 
ä  Funtec - 18 cultivares 
ä  Fundação PROCAFÉ - 17 cultivares 
ä  EPAMIG - 15 cultivares 
ä  IAPAR - 13 cultivares 

 

ä  Coffea canephora 
ä  16 cultivares no RNC 

ä  INCAPER - 11 cultivares 

CULTIVARES REGISTRADAS 



CULTIVARES REGISTRADAS 
Cultivar	 Ferrugem	 Cultivar	 Ferrugem	

Bourbon Amarelo S Topázio MG1190 S 
Mundo Novo S Oeiras MG 6851 R 
Acaiá S Paraíso MG H419-1 R 
Icatu Vermelho MR Araponga MG1 R 
Icatu Amarelo MR Catiguá MG1 R 
Icatu Precoce MR Catiguá MG2 I 
Catuaí Vermelho S Pau-Brasil MG1 R 
Catuaí Amarelo S Sacramento MG1 R 
Obatã R MGS Catiguá 3 R 
Tupi R MGS Travessia S 
Timor R MGS Paraíso 2 R 
Acaiá Cerrado MG 1474 S Sarchimor MG8840 R 
Catimor R Rubi MG 1192 S 
Robusta (C. canephora)* R Conilon (C. canephora) S 
Guarani (C. canephora)* R Apoatã (C. canephora)* R 

*Cultivar Apoatã - Porta-enxerto resistente aos nematoides Meloidogyne exigua, M. 
incognita  e M. paranaensis; Cultivar Robusta - resistentes à cercospora, à antracnose e à 

ferrugem, algumas linhagens resistentes a nematoides; Cultivar Guarani - resistente ao 
nematoide M. exigua e tolerante ao nematoide M. incognita. 



FUNGICIDAS REGISTRADOS 
Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose (Kg-

L / ha)	

Azoxystrobina AMISTAR WG Cercospora caffeicola, Hemileia 
vastatrix e Phoma costaricensis 0,1 

Azoxystrobina + 
Flutriafol 

AUTHORITY             
TASKER Hemileia vastatrix 0,8 - 1 

Azoxystrobina + 
Tebuconazol AZIMUT Cercospora caffeicola e Hemileia 

vastatrix 0,75 

Azoxystrobina + 
Ciproconazol 

PRIMO                         
PRIORI XTRA 

Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,5 

Azoxystrobina + 
Difenoconazol PRIORI TOP Phoma costaricensis 0,3 - 0,4 

Boscalida CANTUS Ascochyta coffeae 
Phoma costaricensis 0,15 

Casugamicina KASUMIN Cercospora caffeicola e 
Pseudomonas syringae 0,3 - 3 

Ciproconazol ALTO 100 Hemileia vastatrix 0,5 - 0,75 
Ciproconazol + 
Picoxistrobina APROACH PRIMA Cercospora caffeicola e Hemileia 

vastatrix 0,4 - 0,5 

Ciproconazol + 
Trifloxistrobina 

FAGOT                      
SPHERE MAX 

Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,25 - 0,6 

Clorotalonil BRAVONIL 750 WP Cercospora caffeicola e Phoma 
costaricensis 2 - 3 

Clorotalonil + 
Tiofanato metílico 

CELEIRO              
CERCONIL SC 

BRISA WG 

Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,4 - 1,25 

Fonte: Agrofit, 2016 



Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose (Kg-L / 
ha)	

Clorotalonil + 
Oxicloreto de cobre DACOBRE WP Hemileia vastatrix 4 

Cresoxim-metílico + 
Epoxiconazol GUAPO Hemileia vastatrix 0,4 - 0,6 

Difenoconazol SCORE Cercospora caffeicola 0,07 

Dissulfotom + 
triadimenol 

BARON 
BAYSISTON GR 

 
Hemileia vastatrix 

 
25-65 

Epoxiconazol 

BIVER                            
OPUS SC                    
PRAIZE                        
REGIO                        

RUBRIC                 
SOPRANO 125 SC     

VIRTUE                  
WARRIOR 

Hemileia vastatrix 0,4 - 0,6 

Flutriafol 

BAND                           
BURAN                        
FLUXIN                        

IMPACT 125 SC    
POTENZOR             

SIMBOLL 125 SC        
TENAZ 250 SC 

Hemileia vastatrix 0,75 - 5,5 

Flutriafol + tiofanato-
metílico IMPACT DUO Cercospora caffeicola e Hemileia 

vastatrix 1 - 1,25 

Fosetil ALIETTE Phoma costaricensis 2 

FUNGICIDAS REGISTRADOS Fonte: Agrofit, 2016 



Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose (Kg-
L / ha)	

Hidróxido de cobre 

AUGE 
CONTACT                
GARANT      
GARRA               

KENTAN 40 WG 

Cercospora caffeicola, Hemileia 
vastatrix, Phoma costaricensis, 

Pseudomonas syringae e 
Colletotrichum coffeanum 

1,5 - 5 

Iminictadina BELLKUTE Phoma costaricensis 1-1,5 

Mancozebe 

DITHANE NT                
ELEVE                   

 MANZATE WG         
MANZATE 800 

Hemileia vastatrix 4 - 5 

Metconazol CARAMBA 90 Hemileia vastatrix e Phoma 
costaricensis. 1,5 - 2 

Miclobutanil SYSTHANE EC       
SYSTHANE 250 EC Hemileia vastatrix 1 - 1,2 

Oxicloreto de cobre 

AGRINOSE 
CUPRAVIT AZUL BR    

FUNGITOL AZUL   
FUNGITOL VERDE   

FUNGURAN VERDE    
NEORAM 37,5 WG 

COBOX 

Cercospora caffeicola, 
Colletotrichum coffeanum e 

Hemileia vastatrix 
0,6 - 6 

Óxido cuproso REDSHIELD 750 
COBRE ATAR 

Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 1,5 - 2 

Piraclostrobina COMET Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,6 - 0,8 

FUNGICIDAS REGISTRADOS Fonte: Agrofit, 2016 



FUNGICIDAS REGISTRADOS 
Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose (Kg-L / 

ha)	

Tebuconazol 

ALTERNE                    
ARRAY 200 EC   

 CONSTANT                  
 EGAN                             
ELITE                

 ERRADICUR           
FOLICUR PM          

FOLICUR 200 EC    
HORIZON DUO 

KONAZOL 200 EC         
ODIN 430 SC       

PRODUTORBR               
RIVAL 200 EC         

SAUVAGE                     
SHAR-TEB 200 EC    

SOLIST 430 SC      
SYSTEMIC               

TEBUCO NORTOX     
TEBUCONAZOLE CCAB 200 

EC                 
TEBUHELM             

TEBUZOL 200 EC       
TRIADE 

Cercospora caffeicola, Hemileia 
vastatrix, Phoma costaricensis e 

Ascochyta coffeae 
0,2 - 1 

Tebuconazol + 
Trifloxistrobina NATIVO Phoma costaricensis  0,75 - 1 

Fonte: Agrofit, 2016 



FUNGICIDAS REGISTRADOS 

Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose (Kg-
L / ha)	

Piraclostrobina + 
Epoxiconazol 

ABACUS HC 
ENVOY                        
OPERA                      

PLADOX              
PROSPECT 

Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,45 - 1,5 

Propiconazol TILT Cercospora caffeicola e Hemileia 
vastatrix 0,56 - 0,75 

Tetraconazol EMINENT GOLD Hemileia vastatrix 0,4 

Tiofanato-metílico 
CERCOBIN 700 WP   

FUNGISCAN 700 WP   
TOPSIN 700 

Cercospora caffeicola e Phoma 
costaricensis 0,2 - 0,25 

Triadimenol 

BAYFIDAN EC       
CAPORAL WP        
PHOTON SC 

SHAVIT 

Hemileia vastatrix 1 

Fonte: Agrofit, 2016 



NEMATICIDAS REGISTRADOS 

Nome Técnico	 Nome Comercial	 Controle	 Dose	

Cadusafós  
APACHE 100 GR    
RUGBY 100 GR          
RUGBY 200 CS 

Meloidogyne incognita e 
Meloidogyne exigua 

30 Kg/ha ou      
15L/ha  

Fostiazato CIERTO 100 GR Meloidogyne incognita 30-40g/cova 

Terbufós COUNTER 150 G Meloidogyne incognita e 
Meloidogyne exigua 13-20g/cova 

Carbofurano 
FURACARB 100 GR    

FURADAN 100 G    
FURADAN 50 GR 

Meloidogyne incognita e 
Meloidogyne exigua 

16 - 33 kg/ha  
ou               

20-40g/cova 
Fenamifós NEMACUR Meloidogyne incognita 15-45g/cova 

Fonte: Agrofit, 2016 



PRATICAS AGRÍCOLAS 



jomenten@usp.br 


